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U  o  PRÍNCIPE  REGENTE  Faqo  saber  aos  que  este  Al- 
vará virem:  Que  desejando  dar  aos  Habitantes  da  Capitania 
de  S.  Paulo  huma  demonstração  de  que  Formo  delles  aquelle 
mesmo  conceito,  que  merecerão  seus  Antepassados  aos  Meus 
Augustos  Predecessores.,  pelos  importantes,  e  arriscados  Servi- 
ços ,  que  fizerão  á  Coroa  ,  e  ao  Estado  5  e  sendo-Me  presente  , 
que  mediante  huma  nova  Organização  ,  de  que  necessitao  os 
dois  Corpos  Regulares  daquella  Capitania,  a  Legião  de  Tropas 
Ligeiras,  e  o  Regimento  de  Infanteria  de  Linha ,  aquella  pe- 
las succcssivas  innovaçõcs  ,  que  tem  alterado  substancialmen- 
te a  sua  primitiva  constituição ,  e  este  por  se  achar  ainda  de- 
baixo do  pé  ,  em  que  foi  regulado  em  mil  setecentos  sessenta  e  três  ;  e  levantan- 
do-se  ao  mesmo  tempo  hum  Corpo  de  Milícias  a  cavallo  ,  formado  de  Destaca- 
mentos tirados  dos  três  Regimentos  de  Cavallaria,  Miliciana  ,  poderá  a  mesma  Ca- 
pitania fornecer  hum.:  Corpo  de  Tropas  respeitável,'  que  combinando  com  o  syste- 
ma  geral  da  defeza  das  Fronteiras  ,.  reúna  ao  mesmo  tempo  a  ventagem  de  não 
prejudicar  a  cultura,  Commercio,  e  industria  dos  seus  Habitantes,  cujos  interesses 
Desejo  tanto  Promover:  Sou  Servido  de  Ordenar  o  seguinte: 

I.  A  Legião  de  Tropas  Ligeiras  será  composta  de  dois  Batalhões  de  Infanta* 
ria,  de  quatro  Esquadrões  de  Cavallaria,  e  de  duas  ^Batarias  de  Artilharia  a  ca- 
vallo ,  e  cada  huma  de  seis  bocas  de  fogo  ,  e  servida  por  huma  Companhia  de 
Artilheiros  Cavalleiros ;  pai"a  o  que  Hei  por  bem  Mandar  crear  mais  duas  Com- 
panhias de  Infimaria  ,  hum  Esquadrão  de  CavaJlaria: ,  e  reduzir  a  duas  as  três 
Companhias,  actuaes  de  Artilharia. 
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II.  O  Regimento  de  Infantaria  constará  de  dois  Batalhões  de  quatro  Compa- 
nhias cada  hum ;  para  o  que"  Sou  Servido  Mand,ar  acçrescentar  mais  huma  Compa- 
nhia ás  sete  existentes,  e  igualar  ás  outras:  a; Companhia  de  Granadeiros  ;  conser- 
yando-se  porém  a  maioria- de  soldos  aos  que  presentemente  a  tem,  em  quanto  não 
passarem  a  outros  Postos ;,  ficando  Qr  dito  L\egimento  constituído  assim  em  Tropas 
Ligeiras,  segundo  a  organização,  que  lhe  Mando  dar. 

III.  O  Regimento  dê  Milicias-a,  cavallo  será  -composto  de  hum  Estado  Maior, 
e  de  quatro  Esquadrões,  com  a  força  determinada  no  Plano ,  que  Fui  Servido  Ap- 
provar.  .j]      K     ■  ,>•,■'  ..  ,  — ;  ■„  -■;'. 
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IV.,  Fíitendo-se  necessário  completar  desde  logo  a  dita  Legião  ,  e  Regimento 
de  Infantaria ;  Desejando  Promover  por  todos  os  meios  de  brandura ,  e  moderação 
q  recrutamento  dos  referidos  Corpos ;  Considerando  além  disto  quanto  importa  á 
disciplina  das  Minhas  Tropas  ,  que  estas, sejão  formadas  de  homens  voluntários^ 
bem  educados,  e  com  princípios  de  honra ;  e  Tendo  contemplação, á  natural  apti- 
dão ,  que  tem  os  Paulistas^  para  o  exerçiçio  de  Tropas  Ligeiras,:  Sou  Servido  De- 
terminar,, que  só  a  cla-ssj  ,  que  deve  constituir  o  casco  dos  mesmos  Corpos  em 
tempo  de  Paz ,  conste  além  dos  Voluntários  ,  de  pessoas  recrutadas  ;  mas  que  os 
mais  sejão.-.  tirados  dos  Corpos  Milicianos.'  ■'■■.  ;.-„■■'  ,*■■■,        ^j 

V.  Os  Voluntários  não  serão  obrigados  a  servir  por  mais. íí empo»,  do  que  o  de 
oito  annos ;  e  só  continuarão  a  servir, j.se  .assim  o  requererem ;  e  neste  caso  perce- 
berão ,  além  do  quantitativo  do  seu  soldo  ,  a  gratificação  ,  que  Eu  Hou.se  por 
{xem  Mandar  estabelecer  em  seu  favor  por  Decreto  de  treze  de  Maio  do  presente. 
anno  ;  Graça  ,  que   nunca  se  poderá  estender  a  respeito  dos  que  não  forem  Vo> 
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Juntados  ;  pois  que  estes  serão  obrigados  â  servir  impreterivelmente  O  prazo  de 
dezeseis  annos :  os  Milicianos:  porém,  que  forem  chamados  para  completar  os  re- 
feridos Corpos  ,  neiles  servirão  unicamente  em  quanto  se  fizer  absolutamente  in- 
dispensável esta  medida  ;  mas  serão  depois  novamente  encorporados  nos  seus  res- 
pectivos Regimen  tos  ^excepto  os  que  solicitarem  a  continuação  do  mesmo  Serviço  » 
«  então  se  reputarão  Voluntários. 
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VI.  Para  maior  clareza ,  e  exactidão  na  observância  do  determinado  no  artigo 
precedente,  haverão  tanto  na  Legião,  como  no  Regimento  de  Infantaria,  Livros 
distincros  dos  do  Registo  Geral  dos  referidos  Corpos ,  onde  se  lançarão  privativa- 
mente as  Praças  >  differenqas ,  e  escusas  dos  sobreditos  Voluntários  ,.e  Milicianos. 

^  VII.  O  Corpo  de  Milícias  a  cavallo  será  recrutado  de  Destacamentos  dos  três 
Regimentos  actuaes  de  Cavallaria  Miliciana  da  mesma  Capitania  ;  os  quaes  serão 
restituídos  aos  seus  respectivos  Corpos,  logo  que  cessem  os  actuaes,  e  urgentes  mo- 
tivos, que  Me  mcvem  a  empregalios. 
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VIII.  Tanto  os  Voluntários ,  e  Milicianos ,  que  servirem  nos  dois  Corpos  Re^ 
guiares,  como  os  que  entrarem  na  composição  do  sobredito  Regimento  de  Caval- 
laria Miliciana,  terão  gravada  nas  chapas  das  barretinas ,  de  que,  usão,  a  letra  Vo- 
luntários ;  e  delia  continuarão  a  usar  nos  seus  respectivos  Regimentos  quando 
neiles  forem  novamente  encorporados. 

IX.  A  Legião,  e  Regimento  de  Infantaria  Ligeira  vencerão  soldos ,  e  farda- 
mentos na  forma  que  vai  especificada  no  Plano  da  sua  Organização •  com  a  decla- 
ração ,  que  os  Milicianos  chamados  para  completar  os  referidos  Corpos ,  posto  que 
vençao  os  soldos  correspondentes  ás  suas  Praças ,  não  perceberão  fardamentos  ,  ex- 
cepto  se  requererem  ser  alistados  como  Voluntários ,  ou  se  forem  empregados  pór 
mais  tempo,  do  que  hum  anno ;  o  mesmo  se  deverá  entender  a  respeito  do  Corpo 
de  Cavallaria  Miliciana  ,  que  também  vencerá  soldo  desde  que  entrar  em  serviço 
activo  ;  devendo  usar  como  os  precedentes,  dos  uniformes,  de  que  presentemente 
se  servem. 

X.  Havendo-se  determinado  na  formatura  da  Legião  à;  Tropas  Ligeiras,  que 
todas  as  tomadias  de  qualquer  género,  que  fossem  por  ella  feiras  aos  inimigos  da 
Coroa  Portugueza,  em  Corpo,  ou  por  Destacamentos,  lhe  houvessem  de  perten- 
cer  :  Sou  Servido  renovar  esta  Mercê ,  não  só  a  favor  da  referida  Legião ,  mas 
ainda  do  Regimento  de  Infantaria,  e  Corpo  de  Cavallaria  Miliciana;  Ordenando 
que  tudo  o  que  tomarem  lhes  ficará  pertencendo.  Pelas  mesmas  Armas,  e  TrcféoJ 
receberão  as  compensações  seguintes,  que  logo  lhes  serão  satisfeitas  na  Tliesoura- 
rta  competente;  poleada  espingardada  com  bayoneta  quatro  mil  e  oitocentos  réis - 
por  cada  clavina  ,  ou  espingarda  sem  ba/oneta  quatro  mil  réis ;  por  cada  peça  de 
Artilharia  de  qualquer  calibre  que  seja,  .quarenta  e oito  mil  féis ■  que  também  será 
a  compensação,  que  perceberão  por  cada  Bandeira,  ou  Estandarte,   que  tomarem. 

XI.  Além  destas  ,  e  d.is  mais  Graças  ,  com  que  serão'  premiadas  as  emprezns 
diffiays,  e  a  intrepidez  dos  que  mais  se  distinguirem  nellas  :  Hei  por  bem  Orde* 
nar,  que  os  Voluntários  ,  e  Milicianos  ,  que  Me  servirem  nos  referidos  Corpos 
prenrao  em  iguaes  circumstancias  nas  Propostas  dos  Corpos  Milicianos  ,  que  Me 
fizer  o  Meu  -Governador  ,  e  Capitão  General  da  Capitania  de  S.  Paulo  ,  quando 
voltem  a  servir  neiles;  assim  como  também  em  datas  de  sesmarias  de  terras  mi^ 
neraes,  ou  outras  quaesquer  pertenções,  que  possão  ter. 
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XII.     Tudo  o  mais  relativo  á  organisação  destes  Corpos,  armamentos    modo 
de  prover  os  Postos,  e  ordens  de  Serviço  •  Determiuo  se  observe  invio^elmTme 
como  vai  declarado  no  Plano  junto,  que  Tenho  approvado  ,  e  que  com  este  baixa 

FronnCl0rrerM/nd0^0-Ç0nílho  ?UPrem°  MIIitar  >  Residente  do  Meu  Real 
Erano,  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  de  S.  Paulo,  e  mais  Pessoas 
a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará  possa,  ou  deva  pertencer ,'que  o  cumSo 
e  guardem  tao  inteiramente  ,  como  nelle  se  contém  ,  sem  embalo  de  quXuer' 
outras  Disposições  em  contrario  ,  que  todas  Hei  Po'r  derogadas  para  esíl  firn^o- 
mente  ficando  ahàs  em  seu  vigor.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  janeiro  em  vime 
e  nove  de  Agosço  de  mil  oitocentos  e  oito. 


príncipe  • 


D.  Rodrigo  de  Sousa  tCoutMo. 


jÀ    \    \       \ 

fZBíAÍt'  SH^tfMl  *"l\  &t°«  te  dar  bu\na  nova  forma  aos 
?Pl  t\  nt  daÇ*Pltan™  àe  S.  Paulo,  aumentando  a  sua  forca-  e  LaZ 
tar  hu^  hgmento  de  Cavallaria  ^Milicias:  Í7do  na  fornia  acL^declatZ: 

■  '  -■-'...-, 

— f  para  Vossa  Alteza  Real  ver. 

Guilherme  Cypriano,  de  Sousa  o  fez. 


V- 


'é«*  5°;  ^'cque  ^«ualninte  serve  de  Registo  dos  Alvarás  ,  e  Decretos      fica 
«st^stado.Secrerana  de  Estado  em  vinte^e  nove  de  Agosto'  de^o"inS 

!         !         :  -  '  ■  ■ 

Simeão  Èftellità  Gomes  da  [Fonseca^, 


.- 





Está  conforme. 
João  Valentim  de  Faria  Sousa  Lobato. 
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PLANO 

.■BE  ORGANIZAÇÃO   PARA  AS  TROPAS  REGULARES   DA  CAPITANIA  DE  S.  PAULO. 


LEGIÃO   DE  TROPAS   LIGEIRAS. 


Soldos. 


Pé  de  Paz, 


Pé  de  Guerra. 


Estado  Maior. 

Coronel.  a 

.Tenente  Coronel 
2.°  Commandante. 

Ajudante. 

Quartel  Mestre,    i 

Capeljâo. 

Cirurgião  Mor,.    . 

Ajudantes  do  dito. 

Mestres  de  Tambo- 
res ,  e  Trombetas. 
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CORPO    DE   INFANTARIA. 


Estado  Maior. 

£fer£entôs    Mores 
^SSfflrn'  andantes'  de 
Batalhões.  a 

Ajudantes  dos  ditos. 

Sargentos  de  Brigada 

Furriéis    Ajudantes 
do  Quartel  Mestre. 

Cabos  de  Tambores. 

Artífices. 
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Soldos. 


V  A 


Pé  de  Paz. 


Pé  de  Guerra. 


I.°  Batalhão. 


i.a  Gompanliia. 

Capitão.  a 

Tenentje. 

Alferes. 

%.°  Sargerito.   : 

E.*  Sargentos.) 

jFurriel. 

Cabos. 
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C  O  R  P  O     D  E     C  A  V  A  L  LA  R  I  A. 


Soldoi. 


Pé  de  Vaz. 


Pê  de  Guerra. 
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Estado  Maior. 

íf argento  Mor  <jom- 
I  mandjante.  a 

Ajudante  do  dito. 

Íicddor.i 
urriel  ^judantje  do 
1  Quartjel  Àtesíre. 
Selleiro  ;,  e  Farra- 
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Esquadrio. 


Capitão   Comman 
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aj,°  Capitão. 
Tenentep. 
Alferes. 
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Soldados. 
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R  P  O     DE     ARTILHARIA, 
«fer.       ..  .    ;  , ,  ...  Péde-gass,  VéâeQuerr*. 
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.%  *T0s'€^áIlos ,  e  Bestas  p»eSsaV  p^ara  o  Corpo  de  CatàaUaiia ,  e  para  o  Serviço 
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oronel.  ' 

"enenrç  Coronel. 
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Ajudantes;  do  oito. 
Quartel'  Mestre. 
Çapellap.  - 
Cirurgião  "Mor. 
Ajudantes^ do  dito. 
Sargentos -de  Brigada.! 
Furriel    Ajudante   do 
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Tambor  Mor. 
Cabos  de  Tambores. 
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§.  I.    Modo  de  conservar  Os  Corpos  regulares  no  pê  de  Paz ,  de  complet  altos  m 
pe  de  Guerra ,  e  de  organizar  o  Regimento  de  Mi  li  cias  a  cata  lio. 

\JS  Corpos  regulares  da  Capitania  de  S.  Paulo;  a  saber  :  a  Legião,  e  o  Regi» 
mento  de  Infantaria  Ligeira  ,  serão  infíllivelménte  conservados  cm  tempo  de  paz 
no  pé  acima  declarado,  observando-se  o  segu  fite. 

A  Classe  dos  licenciados  será  effectivamente  licenciada  nove  mezes  lio  anno , 
em  que  não  poderão  ser  chamados,  sem  urgente  necessidade  do  Serviço,  sendo  uni* 
ca ,  e  indispensavelmente  obrigados  a  residir  no  Quartel  respectivo  três  me*es  ,  em 
aue  só  vencerão  soldo  ,  e  fardamento. 

Nesta  Classe  serão  comprehendidos  os  proprietários  ,  os  filhos  de  Agriculto- 
res, os  Artistas,  ou  os  que  exemplarmente  se  distinguirem  pela  sua  disciplina,  e 
morig  "ração,  preferindo  sempre  em  iguaes  circumstancias  para  semelhantes  licenças 
w  que  se  tiverem  alistado  voluntariamente  em  os  referidos  Corpos. 

O  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  de  S.  Paulo,  tendo  combinado 
as  circumstancias  da  estação  mais  própria  para  os  exercidos ,  e  do  tempo,  em  que 
podem  sofirer  mais  interrupção  o?  trabalhos  d 'Agricultura  ,  arbitrará  o»  três  mezes , 
em  que  esta  Ciasse  deve  infallivel mente,  e  sem  excepção  alguma,  residir  no  Quar- 
tel com  a  Classe  permanente. 

Quando  exceda  algum  individuo,  da  Classe  dos  licenciados  o  prazo  a<?signala* 
do  para  começarem  os  exercícios ,  será  detido  no  Quartel ,  e  sem  soldo  o  duplo  do 
tempo,  que  faltou,  posto  que  allegue  motivos  legítimos;  porque  não  os  aliegandoj 
será  ainda  condemnado  ás  penas,  a  que  estão  sugeitos  os  que  excedem  as  licença?» 

A  Classe  denominada  permanente  residirá  geralmente  na  Praça  ;  e  só  obteri 
occa9Íonal mente  as  licenças,  que  permittif  a  ordem  do  Serviço,  e  que  possa  equi* 
parar  a  despeza  ,  que  deve  fazer  a  Classe  precedente  nos  mezes  de  residência  ef? 
fectiva* 

A  Classe  dos  licenciados  terá  pra-ça  em  lugar  distíncto,  e  separado  da  perma? 
nente  no  Livro  de  P^egisto  Gerai  do  Regimento  respectivo,. assin)  como  nas  Rela* 
coes,  e  Mappas  mensaes.  ;  (  ' 

Para  levar  ao  estado  completo  os  Corpos  regulares  ,  se  recorrerá  aos  Milicia- 
nos ,  preferindo  os  que  forem  solteiros ,  e  que  meinos  £ilta  fizerem  á  Agricultura , 
c  industria;  e  finda  que  seja  a  precisão  urgente  ,  que  obriga  a  chamallos  ,  serão 
logo  restituidoã  aos'  seus  respectivos  RegimenjQSwí^vej&eendo  em  todo  aquelle  tem- 
po soldo,  e  fardamenro,  sê  o  tempo,  por  que  tiverem  sido  empregados  exceder, 
ao  de  hum  anno.  Da  mesma  maneira  ,  e,  debaixo  das  rriesmas  condições  será  orga- 
nizado o  Corpo  de  Milícias  a  cavallo  ,  que  se  manda  occasionalmen:e  formar  de 
destacamentos  dos  três  Regimentos  de  ÇavaMaria  Miliciana  ,  o  qual  não  será  con» 
servado ,  além  do  preciso  tempo.,  por  que  se  fizer  indispensável  a  ■sUai;  subsistência» 

§.  II.     Uniformes,  e  Fardamentos. 

O  Uniforme  dos  Corpos  regulares  pelo  que  respeita  aos  irídividuos ,  que  'cons- 
tituem geralmente  o  pé  de  paz,  será  o  mesmo,  de  que  presentemente  usao ,  cora 
as  alterações,  a  que  se  tem  mandado  proceder  na  Capital,  ou  que  absolutamente 
exigirem  a  economia ,  ou  ainda  o  aceio  dos  corpos. 

Os  Milicianos  chamados  para  levar  os  referidos  Corpos  so  estado  completo» 
poderão  usar  dos  mesmos  uniformes  %  de  que  actualmente  se  servem  ;  assim  como 
o  Corpo  de  Cavallaria  Miliciana,  havendo  a  cautela  de  reunir  nos  mesmos  Esqua- 
drões, quando  seja  compativel  com  o  Serviço,  indivíduos  do  mesmo  Regimento. 

O  Fardamento  correspondente  a  cada  praça  de  Infantaria  ,  Artilharia ,  e  Ca- 
vallaria ,  assim  como  o  tempo  de  seus  vencimentos  ,  será  absolutamente  regulado 
pelo  que  até  ao  presente  se  tem  praticado  na  Capitania  de  S.  Paulo*  A  çfessé  pjp* 
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rém  de  licenciados  será  obrigada  a  conservar  o  seu  fardamento  por  hum  espaço  de 
tempo  proporcionado  ao  que  elfecivamente  serve  na  Praça  ;  ou  o  que  vem  a  ser  o 
mesmo,  por  oito  annos  no  tempo  de  paz  ;  nem  vencerá  semestres;  devendo  cada 
hum  dos  indivíduos  desça  Classe  perceber  em  compensação  coo  réis  por  cada  mez 

que  residir. 

§.  III.    Armamentos. 

■    '  '■  •  ' 

A  Legião,  e  o  Regimento  de  Infantaria  continuarão  a  servir-se  das  mesmas 

armas ,  que  presentemente  tem. 

O  concerto  do  armamento  destes  Corpos  será  daqui  em  diante  feito  por  conta 
dos  Capitães  das  respectivas  Companhias ,  que  ficarão  obrigados  a  couservallo  em 
bom  estado:  e  para  este  fim  vencerão  os  referidos  Capitães  em  tempo  de  paz  hum 
real  por  dia  por  cada  praqa  permanente  ,  que  na  conformidade  do  Plano  devem 
existir  nas  Companhias  ,  assim  como  por  cada  huma  das  denominadas  licenciadas 
nos  três  mezes  de  residência.  Em  tempo  de  gueVra  perceberão  igualmente  a  mesma 
quantia  por  cada  huma  das  praças  eftèçtivss  \  e  esta  maioria  lhes  será  tanto  em 
huma,  como  em  outra  circunstancia,  paga  mensalmente,  e  incluida  na  relação  de 
mostra.  , 

A  factura,  ou  concerto  de  cada  huma  das  peças  será- taxada  aos  Artinces  do 
Regimento  por  preços  razoáveis,  que  lhes 'serão  exactamente  satisfeitos  pelos  mes- 
mos Capitães  ,  que  não  poderão  debaixo  de  qualquer  pretexto  exigir  o  seu  valor 
aos  soldados,  que  po^são  mesmo  voluntariamente  ter  perdido  ou damnificado  o  ar- 
mamento; ficando  os  castigos  de  semelhantes  delictos ,  os  quaes  nunca  serão  pecu- 
niários /reservados  privativamente  aos  Coronéis  dos  Corpos  ,  que  com  os  mais 
Officiaes  Superiores  serão  responsáveis  pelo  estado  do  armamento  dos  seus  respecti- 
vos Corpos.  W  Mo  ■>  '    •    ;  s,  ■ 

E  para  que  não  possa  haver  pretexto  para  se  não  conservar  sempre  embora 
estado  o  armamento  dos  referidos  Corpos  ,  receberá  cada  hum  delles  todos  os  an- 
nos dos  Armazéns  Reaes  a  vigésima  quinta  parte  do  respectivo  armamento  por 
outra  eguivalente  d'armas  velhas ,  que  com  tudo  se  não  receberão  ,  se  nao  vierem 
concertadas,  e  com  todas  ase;peças  \  para  o  que  serão  no' tempo  da  sua  recepção 
examinadas  pelo  Inspector  Geral  de  Artilharia',  ou  algum  delegado  seu. 

O  armamefíto   de  todaspas  praças  do  Regimento  de   Cavallena  Miliciana 
constará: de?  saibre /€  de  duas' -pistolas. 
.13'...-..--'.  .    ■■:lli>2:  Tf  ■  •     n    r-.p  -.oq      f 

;  gsôyhflÇ)  IV.  '  Mod&  àe  prover  os  Postos  na  Legião, 
ab  sBffnòVa  namh  ■ 

Só  haverá  açcesso.  na  Legião  dentro  da  mesma  arma  até  ao  Posto  de  Sargen- 
to Mor  inclusivamente,  sem  que  seja  pefmittido  a  individuo  algum  a  passagem  de 
huma  para  outra  ;  exceptuada  só  a  Artilheria  ,  onde  os  Postos  se  devem  conferir 
por  opposição  na  forma  da  Lei.  .      ., 

-o~Os  Postos 'dé.  Coronel,  e  de  Tenente  Coronel  serão  conferidos  sem  -distincçao 
d'arma:    -  ftetí  '       '  o 

Palácio  4o  Rlo.de  Janeiro  em  vinte  e  nove  de  Agosto  de  ioOS. 
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